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OPINIÃO

POR UMA 
JUVENTUDE FORTE 
E ATIVA    

LIBERDADES 
FUNDAMENTAIS

Ciclo de Cantautores 48/20 
Teatro Cinema de Fafe

Horário: 21h30
Preço do bilhete: 3€

4 de maio
LISA HANNINGAN 

A SINGERSONGWRITER IRLANDESA É O 
NOME MAIS SONANTE DESTA EDIÇÃO 

DO 48/20. 

19 de maio 
MARK GEARY

RESPEITADO PELO PÚBLICO
BRITÂNICO, MARK GEARY É UM 

CONTADOR DE HISTÓRIAS.

26 de maio 
DIÁLOGO: JOANA

BARRA VAZ & BENJAMIM
UM DIÁLOGO DE CANÇÕES, CANTADO E TOCADO, QUE 

REÚNE DE FORMA INÉDITA DOIS MÚSICOS DA NOVA 
GERAÇÃO.

3ª EDIÇÃO DO ECO FESTIVAL 
TERRA MÃE REGRESSA
A 21, 22 E 23 DE JULHO
CARTAZ É APRESENTADO A 2 DE MAIO

D ia após dia, a cidade de Fafe revela 
cada vez mais os sinais preocupantes 

da desertificação que para já eram só evi-
dentes nas cidades do interior de Portugal.

N a semana em que se comemora a 
liberdade e a revolução que viria e 

depor o regime ditatorial do Estado Novo, 
faz sentido, não apenas como cidadã por-
tadora de livre arbítrio mas, a cima de tudo, 
como líder de uma estrutura política jovem, 
reflectir sobre liberdades fundamentais. 

FRANCISCO VALE

MILITANTE JSD/FAFE

MARISA BROCHADO

LÍDER DA JS/FAFE

empresários fafenses, fiquei surpreendido 
pela positiva com as soluções que os mes-
mos apresentaram na conferência. Tão 
surpreendido que fiquei com as soluções 
apresentadas, que eu próprio me questio-
nei, de o porquê de essas pessoas não es-
tarem na política? Sem querer ofender os 
políticos fafenses, mas se num curto espa-
ço de tempo, os empresários fafenses con-
seguiram apresentar verdadeiras soluções 
que revitalizam o nosso concelho, então, 
porquê que não os ouvem? Porque não me-
lhoram o município? Será que não servem 
para nada?

Após a conferência, acho que devo re-
ferir uma dessas medidas, medida essa de 
cariz nacional. De forma consensual, to-
dos referiram que é necessária uma refor-
mulação do sistema de ensino português, 
e que deve passar por promover o sistema 
de ensino profissional em detrimento do 
dito “normal”. Por sua vez, a nível local, os 
empresários fafenses criticaram a enorme 
burocracia presente no processo de licen-

ciamento, como também, o elevado tempo 
necessário para a mesma ser aprovada e a 
falta de zonas para construção de edifí-
cios de cariz industrial. Para resolver estas 
situações, não podia estar mais de acordo 
com as soluções apresentadas pelos empre-
sários fafenses, soluções essas, que passam 
pela criação de uma incubadora de empre-
sas, a redução da burocracia nos processos 
de licenciamento e a redução do tempo de 
aprovação do respetivo licenciamento.

Contudo, apesar de eu concordar com 
as medidas apresentadas, ainda defendo 
uma ainda mais radical. Defendo que o 
próprio município disponibilize de forma 
gratuita, alguns terrenos para a constru-
ção de edifícios, quer de cariz industrial 
ou habitacional, de forma a incentivar o 
desenvolvimento do mercado imobiliário e 
a própria captação de novas empresas, com 
um único objetivo em mente: a Revitaliza-
ção de Fafe!

Um desses sinais, prende-se efetiva-
mente no problema que é fixar os jovens fa-
fenses no concelho. Fafe, tem cada vez mais 
problemas na fixação dos jovens e tudo isto 
acontece pela falta de empregos qualifica-
dos. Toda uma geração de jovens licencia-
dos, não consegue encontrar emprego para 
o qual prosseguiram os seus estudos e, por 
essa razão, vêem-se forçados a irem para 
concelhos como Guimarães ou Braga.

Para piorar ainda mais a situação do 
concelho de Fafe, o mercado imobiliário 
encontra-se estagnado e sem solução para 
um futuro próximo.

Contudo, soluções têm de ser encontra-
das para reverter esta situação que começa 
a ser desesperante para os jovens fafenses. 
Por isso, a JSD de Fafe organizou uma con-
ferência “Por uma Juventude Forte e Ativa”, 
na qual abordou os temas do emprego, a 
inovação, a fixação dos jovens, a habitação 
e o empreendedorismo.

Nesta mesma conferência, onde estive-
ram presentes os maiores empreendedores/

Permito-me a olhar aquilo que dista do 
passado recente até ao presente e inferir a 
incontestabilidade sobre a permissão de 
conquista de valores e liberdades. É inegá-
vel que a democratização do País deu lugar 
a um ensino mais uniforme entre classes 
e género. O mesmo aconteceu com a saú-
de bem como com a criação do Sistema 
Nacional de Saúde, que veio desprimorar 
ainda mais as desigualdades sociais. O pa-
pel da mulher na vida cívica e política viria, 
a antagonizar-se com a intervenção das 
mesmas até ao momento. 

No entanto, apesar de vivermos numa 
sociedade, mais democrática, existem 
ainda barreiras de mentalidades relativa-
mente à sexualidade de cada um, relati-
vamente à mulher, à religião e até mesmo 
relativamente aos jovens. A desigualda-
de salarial continua a existir, os homens 
ocupam maioritariamente os lugares de 
chefia e a igualdade de oportunidades ain-
da não existem quando nos referimos a 
orientação sexual diferente da idealizada 

pela sociedade. Contudo, e apesar de ter 
supracitado conflitos ideológicos e morais, 
a verdade é que as verdadeiras liberdades 
fundamentais iniciam um trilho, sem pre-
cedentes, de aquisição de normas morais e 
filosóficas nunca antes reiteradas. Em boa 
verdade, apesar de ainda muito faltar para 
nos enaltecermos como “Todos iguais”, o 
esboço de uma sociedade mais civilizada e 
equitativa, aceitando as diferenças de cada 
um, tem vindo a ser traçada no nosso País, 
sendo hoje mais fácil discutirmos valores, 
crenças, justiça, liberdade e igualdade. 

Reintroduzo então o argumento retó-
rico: A que nos referimos quando falamos 
sobre liberdades fundamentais? Referimo-

-nos a direito de viver. Referimo-nos ao 
direito de escolher a religião independen-
temente de termos nascido, por exemplo, 
no Médio Oriento. Ao facto da mutilação 
genital feminina ainda existir em países 
africanos, Indonésia ou no Iémen. Ao facto 
de não escolhermos ser refugiados e pedir 
clemência para podermos sobreviver nou-

tro país. Referimo-nos ao facto de terem 
de existir Organizações Não Governa-
mentais para promoverem a protecção dos 
direitos das crianças em clima de Guerra 
ou campos de Refugiados. 

Assim, infere-se que no ano em que 
celebramos setenta anos sobre a data sim-
bólica da redação da Carta de Direitos da 
Humanidade, o percurso feito até ao mo-
mento em Portugal deve ser encarado de 
forma esperançosa e com reforço positivo. 
Considero que o reconhecimento da dig-
nidade inerente a todos os seres humanos 
e dos seus direitos inalienáveis são o fun-
damento das verdadeiras Liberdades Fun-
damentais, da justiça e da paz e que em 
Portugal, independentemente da ideologia 
política, temos alicerçado bases numa so-
ciedade que se tem vindo a mostrar mais 
civilizada dando primazia, à dignidade 
humana e à verdadeira Liberdade Funda-
mental.

PREÇO BILHETE: 7€
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INAUGURADA OBRA DE REQUALIFICAÇÃO
DO PARQUE 1º DE DEZEMBRO

A s obras de requalificação do Par-
que 1º de Dezembro, em frente à 
antiga estação de caminho-de-

-ferro, foram inauguradas no âmbito das 
comemorações do 25 de Abril. 

O investimento ronda os 318 mil euros 
e envolveu ainda a criação da Rua Ângelo 
Medon, que pretende melhorar a circula-
ção no centro urbano e que criou 61 luga-
res de estacionamento.

Na Praça 1º de Dezembro, foi anulada 
e integrada na área do parque a via auto-

móvel que tinha uma inclinação elevada, 
e criada uma via marginal ao parque que 
permite manter ambos os sentidos de 
circulação automóvel. O Padrão da Inde-
pendência foi colocado numa plataforma 
elevada, formando assim um miradouro 
para o parque e conferindo maior visibili-
dade e dignidade a este cruzeiro. 

Na inauguração, o presidente da Câ-
mara de Fafe, mostrou-se satisfeito com 
o melhoramento urbanístico, saudando o 
trabalho da equipa técnica do município. 

“É exemplo daquilo que pretendemos fa-
zer: respeitando o passado, todo o nosso 
património, dar-lhe rejuvenescimento, 
um toque de modernidade e torná-lo 
adaptado aos dias de hoje”, frisou. 

Raul Cunha destacou ainda o “valor 
simbólico” da inauguração, que conside-
rou “enquadrar-se bem no espírito do 25 
de Abril”, ao dar melhor qualidade de vida 
aos cidadãos. 

 NATACHA CUNHA

TRÂNSITO 
CORTADO NA 
PRAÇA 25 DE ABRIL 
ATÉ 4 DE JULHO 
PARA OBRAS DE 
MELHORIA DA 
ACESSIBILIDADE

O Município de Fafe anunciou que o 
trânsito vai estar cortado na Pra-

ça 25 de Abril, em frente ao Monumento 
de Homenagem aos Mortos da Grande 
Guerra, de 26 de abril a 4 de julho, no âm-
bito da empreitada de “melhoria das con-
dições de acessibilidade” naquela praça e 
no Largo Ferreira de Melo. 

O desvio de trânsito será efetuado 
pela Avenida 5 de Outubro e pela Rua 31 
de Janeiro. 

Em comunicado, o Município de Fafe 
agradece “a máxima compreensão, la-
mentando qualquer transtorno que os 
trabalhos possam causar”. 

 NATACHA CUNHA 
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FAFE COMEMOROU 44º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL

O 44º aniversário da Revolução 
dos Cravos foi assinalado em 
Fafe, com a habitual homena-

gem aos combatentes da Guerra Colonial, 
junto ao monumento que perpetua a me-
mória dos fafenses que perderam a vida no 
conflito, na Avenida do Brasil, e a sessão 
solene evocativa da efeméride, no Teatro 
Cinema de Fafe.

Antes disso, as celebrações começaram 
com uma alvorada de morteiros e o hastear 
da bandeira no edifício dos Paços do Con-
celho, com o desfile da Fanfarra do Agru-
pamento de Quinchães do CNE.

José Ribeiro, presidente da Assembleia 

Municipal de Fafe, abriu as intervenções 
da sessão solene no Teatro Cinema, defen-
dendo que os militares que fizeram o 25 de 
Abril deverão ser “sempre alvo do maior 
tributo, reconhecimento e gratidão dos 
portugueses”.

“O 25 de Abril foi, é, e deve ser para o fu-
turo sobretudo aquilo que estava inscrito 
no Programa do Movimento das Forças 
Armadas dirigido às classes mais desfavo-
recidas”, defendeu.

Também os representantes dos parti-
dos políticos com assento da assembleia 
municipal tomaram a palavra, enaltecen-
do a importância que a Revolução dos 

Cravos teve na construção de um Portugal 
livre, democrático, justo e igual para todos, 
mas também aproveitando o momento 
para deixar algumas considerações sobre a 
atual situação política fafense.

A Associação 25 de Abril fez-se repre-
sentar na sessão pelo Coronel João Am-
brósio, que lembrou os Capitães de Abril 
que há 44 anos “quebraram as correntes da 
ditadura, resgataram a liberdade e abriram 
o caminho ao fim de uma guerra sem sen-
tido e viram o povo português envolver-se 
profunda e entusiasticamente no processo 
de reconstrução da felicidade”.

Depois da entrega dos prémios 'Dr. 

Maximino de Matos' a Joana Filipa Fer-
reira Pinto e do Prémio ‘História Local’ a 
Lídia Maria Tavares, e do reconhecimento 
de alguns funcionários da autarquia, Raul 
Cunha fechou a sessão solene, sublinhan-
do a democratização da sociedade como 

“um processo sempre em evolução, que 
nunca se possa considerar estar acabada”.

A esse propósito, aludiu à necessidade 
de se “promover um envolvimento cada 
vez maior dos concidadãos, no sentido de 
serem estimulados a participarem no pro-
cesso político de uma forma ativa”.

NATACHA CUNHA
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JUNTA DE FREGUESIA DE FAFE
PRÉMIOS DO CONCURSO

“FAFE QUERIDO” ENTREGUES NO DIA DA LIBERDADE

A Junta de Freguesia de Fafe entre-
gou, na tarde do dia 25 de Abril, 
os prémios relativos ao concurso 

de interpretações do Hino “Fafe Querido”, 
promovido durante o mês de março e do 
qual saiu vencedora a Tuna Estefina.

Na entrega de prémios, na Praça 25 de 
Abril, o presidente da junta de freguesia, 
Paulo Soares, lembrou que o objetivo foi 
incentivar e impulsionar o bairrismo pela 

cidade de Fafe, tendo como simbolismo o 
hino. 

“Grande parte das novas gerações não 
sabia sequer que havia um Hino de Fafe. 
Aproveitamos as redes sociais, onde os jo-
vens estão, para divulgá-lo e o balanço da 
iniciativa é positivo”, revelou.

Paulo Soares felicitou todos os partici-
pantes e não perdeu a oportunidade para 
deixar ainda um agradecimento “a todos 

os que lutaram para que haja democracia”, 
terminando com um “viva a liberdade!”.

A Tuna Estefina foi a vencedora ao reu-
nir o maior número de ‘likes’ no facebook, 
critério do concurso, no vídeo em que se 
apresentaram a interpretar o hino. O se-
gundo classificado foi o participante Car-
los Costa, seguido no terceiro lugar pelo 
participante Santiago. Estas três interpre-
tações foram premiadas com 150€, 75€ e 

35€, respetivamente.
No quarto lugar, já sem prémio atri-

buído, ficaram os Alunos da Academia de 
Música José Atalaya, seguidos dos Leões do 
Ferro e dos Cavaquinhos Memórias Vivas.

A Tuna Estefina brindou os presentes 
com uma atuação do Hino de Fafe, vence-
dora do concurso.

  NATACHA CUNHA
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FAFE CELEBRAM 128 ANOS
DE “HISTÓRIA, CORAGEM E SOLIDARIEDADE”

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Fafe 
celebrou, no domingo, o 128º 

aniversário, com a habitual cerimónia no 
quartel que ficou marcada pelo reforço 
operacional da corporação com três no-
vas viaturas.

As comemorações começaram com a 
formatura do corpo de bombeiros e has-
teamento de bandeiras, a que se seguiu a 
colocação de um ramo de flores no mo-
numento a si dedicado e a romagem aos 
cemitérios e celebração de uma missa em 
memória dos sócios, benfeitores, dirigen-
tes e bombeiros já falecidos.

No quartel, foram feitas as condeco-
rações e imposição de medalhas a vários 
elementos do corpo de bombeiros pelos 
anos de serviço dedicados à causa, bem 
como promoções e ingresso de dois esta-

giários como bombeiros especialistas, um 
enfermeiro e uma psicóloga.

O momento foi também de bênção de 
novas viaturas: um novo veículo florestal 
de combate a incêndio adquirido com 
recurso a fundos comunitários e apoio 
da Câmara de Fafe, uma ambulância de 
socorro oferecida pela empresa Ramiro 
& Carvalho, e uma nova ambulância de 
transporte de doentes adquirida pela di-
reção da associação. A Junta de Freguesia 
de Fafe contribuiu com a remodelação e 
modernização de uma ambulância de 
socorro. Segundo o presidente da associa-
ção, Pedro Frazão, este reforço operacio-
nal representa um investimento total de 
250 mil euros. 

Para Pedro Frazão, o dia de aniversá-
rio é sempre “um dia muito importante 
de união da família bombeirística”, que 

demonstra a sua “vitalidade”, que diz ser 
fruto do trabalho da direção, comando e 
corpo de bombeiros. “Estamos todos jun-
tos e unidos”, refere, sublinhando ainda 
a “união à sociedade fafense” e deixando 
um convite “a todos os jovens que sintam 
o apelo da solidariedade” a juntarem-se à 
corporação.

O comandante dos BVF, Gilberto 
Gonçalves, reforça que o objetivo é tornar 
a corporação “cada vez melhor e maior”, 
destacando o investimento que tem sido 
feito ao nível de equipamentos e veículos, 
mas “sobretudo nas pessoas que são o 
mais importante”. “A formação tem sido 
uma aposta muito grande, com muitas 
dificuldades porque cada vez há menos 
cursos financiados. Queremos ter os 
bombeiros melhor preparados”, frisa.

Segundo o comandante, uma das 

maiores dificuldades tem sido não só cati-
var novos voluntários, mas também “con-
seguir manter os que cá estão”. “É cada 
vez mais exigente, a população exige cada 
vez mais de nós”, refere.

Quanto à operacionalidade da cor-
poração, salienta a nova ambulância de 
socorro e a que foi modernizada, que vêm 
colmatar uma necessidade face ao núme-
ro crescente de emergências pré-hospita-
lares.

O presidente da Câmara de Fafe, Raul 
Cunha, destaca que “devemos estar se-
guros do empenho e da qualidade destes 
homens e mulheres que constituem esta 
associação”.

“Os BVF são um orgulho para todos os 
fafenses”, conclui.

  NATACHA CUNHA  
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EURODEPUTADO DESAFIA EMPRESÁRIOS FAFENSES A 
APROVEITAREM FUNDOS EUROPEUS PARA INVESTIR NOS PALOP

O eurodeputado José Manuel 
Fernandes esteve em Fafe a 
apresentar o Fundo Europeu 

para o Desenvolvimento Sustentável 
(FEDS), numa iniciativa promovida a 13 
de abril pela Associação Empresarial de 
Fafe, Cabeceiras de Basto e Celorico de 
Basto. 

Na sede da associação, José Manuel 
Fernandes falou aos empresários sobre 
este instrumento de investimento, desta-
cando que este fundo nasce da vontade de 
ajudar os países africanos e pretende mo-
bilizar 44 milhões de euros até 2020. 

Apontando como pilares do FEDS fi-
nanciar, simplificar a cultura burocrática 

local e melhorar o ambiente político, o re-
presentante do parlamento europeu res-
salvou a importância dos investimentos 
não só para as próprias empresas, comu-
nidades e países subdesenvolvidos onde 
são aplicados, mas também para as socie-
dades portuguesa e europeia. 

“Um dos objetivos deste investimento 
é o de travar as vagas de emigração para a 
Europa, e isso só acontece se forem dadas 
condições às populações de permanece-
rem nos seus países”, concretizou.

Para o eurodeputado, estes fundos são 
uma oportunidade, um desafio de expan-
são para os empresários portugueses que 

“exige proatividade”, por isso apelou que 

assumam uma atitude mais interventiva, 
apresentando a sua intenção de candida-
tura de modo a que a Comissão Europeia 
perceba as suas necessidades e expectati-
vas. “É necessário as pessoas saberem as 
oportunidades existentes, mas é essencial 
que existam candidaturas para que os 
projetos sejam aprovados”, referiu. 

Hernâni Costa, presidente da associa-
ção empresarial destacou o trabalho que a 
associação tem feito com os empresários 
no campo da internacionalização, no-
meadamente nos países africanos de lín-
gua oficial portuguesa. “O nosso objetivo 
é o de orientar os empresários e ajudá-los 
no crescimento das suas empresas além-

-fronteiras”, frisou.
Laurentino Ferreira, diretor geral da 

associação empresarial e vice-presidente 
da comissão executiva de CE-CPLP, re-
forçou o caminho da internacionalização 
que a associação empresarial tem traçado 
com os empresários. 

O presidente da Câmara de Fafe, Raul 
Cunha, encerrou a sessão exaltando a 
presença e apoio do eurodeputado em 
Fafe, como forma de “criar laços e pontes” 
entre o tecido empresarial e este ‘mundo’ 
europeu, num processo “tão complexo 
como este”.

  NATACHA CUNHA 
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CONTAS 2017: 
RAUL CUNHA DESTACA “SAÚDE FINANCEIRA”, OPOSIÇÃO CRITICA 
POUCO INVESTIMENTO E AUMENTO DA DESPESA CORRENTE 

O documento de Prestação de 
Contas do Município de Fafe 
relativo ao ano de 2017 foi apro-

vado em reunião do executivo municipal, a 
12 de abril, com a abstenção dos vereadores 
do Fafe Sempre e do PSD. 

Na apresentação do documento, o pre-
sidente da Câmara, Raul Cunha, começou 
por caracterizar 2017 como “um ano atípi-
co”, não só por ser ano eleitoral, mas tam-
bém pela “turbulência política” vivida, lem-
brando que “o executivo sofreu alterações 
profundas” e houve “dificuldade política 
em concretizar todos os projetos”. 

Depois de louvar os serviços pelo rigor 
do documento, salientou “a saúde finan-
ceira do município”, que “continua com as 
contas equilibradas, o endividamento re-
duzido e uma margem de endividamento 
grande”. 

Antevendo as críticas da oposição, o edil 
assumiu que a despesa corrente tem subido, 
mas que nestas se incluem não só as despe-
sas de pessoal e funcionamento, mas tam-
bém as transferências para as freguesias, 
associações, coletividades e apoio às famí-
lias através de programas sociais. “É uma 
opção política que assumimos”, firmou. 

Quanto ao investimento, disse que este 
“não satisfaz” e que foi menos do que tinha 
sido projetado devido ao atraso em “pro-
jetos grandes”, como a requalificação das 
escolas e do Bairro da Cumieira e a cons-

trução do Nó de Arões.
O autarca assinalou ainda que o mu-

nicípio tem seguido uma “trajetória de au-
mento de autonomia financeira” e que não 
contraiu nenhum empréstimo em 2017, es-
clarecendo o anteriormente celebrado para 
aquisição das habitações da Urbanização 
José Saramago, entretanto amortizado. Na 
altura, lembrou, foi feito novo empréstimo 
de 2,5 milhões de euros, renegociado com 

“melhores condições”, para as obras das es-
tradas do Saibro, Regadas, Passos e Merca-
do Municipal. Desses, foram gastos cerca 
de 1,5 milhões de euros, já que o mercado 
teve financiamento de fundos comunitá-
rios e as estradas a colaboração da Águas 
do Norte. Recordou ainda os 800 mil euros 
para a construção do edifício da Altice e 1,5 
milhões para pagar o terreno da escola de 
Arões e da biblioteca, que herdaram. 

“Em bom rigor, se olharmos para a evo-
lução da dívida nestes quatro anos vemos 
que flutua à volta dos 4 milhões. Não houve 
nenhum acréscimo”, vincou, considerando 
que “todos nos devemos congratular por a 
Câmara continuar a ter este desempenho 
e esta saúde financeira”, aludindo ainda à 
subida de 26 lugares no ranking da trans-
parência municipal. 

Ainda que remetendo mais conside-
rações do movimento Fafe Sempre para a 
assembleia municipal, onde o documento 
será apreciado e votado, a 27 de abril, An-

tero Barbosa antecipou alguns reparos, no-
meadamente quanto à evolução da despesa. 

“Partimos de 16 milhões de despesa cor-
rente em 2013, também um ano eleitoral, 
agora estamos na ordem dos 22 milhões. É 
o ano de maior despesa”, anotou. 

Quanto à despesa de capital, registou 
que o ano de 2017 cifra-se nos 7,5 milhões de 
euros, sendo também “o pior ano”. “Se aten-
dermos às transferências para as freguesias 
e subsídios na ordem dos 2,5 milhões de eu-
ros, o que ficou para investimento em 2017 
é baixo”, considerou. 

Ainda que salvaguardando não estar 
em desacordo com o apoio às famílias, An-
tero Barbosa alertou que estas assumem 
“um peso muito grande”, tendo-se registado 
uma “duplicação nos últimos dois anos”. 
Para o vereador, vê-se ainda que foi ano de 
eleições pelo aumento da receita nos espe-
táculos e cultura, que passou de 65 mil eu-
ros em 2016 para 158 mil. 

“O município continua com saúde fi-
nanceira, é uma tradição de há muitos 
anos e espero que se mantenha e que quem 
dirija os destinos da autarquia tenha noção 
que, independentemente da capacidade de 
endividamento, este só se faça quando for 
para criar valor e desenvolvimento do nos-
so concelho”, rematou. 

Para José Baptista, do PSD, este é “um 
documento que plasma o que foi 2017 
como ano eleitoral”, já que, sustenta, “se 

houve aumento da despesa corrente tendo 
baixado as transferências para as fregue-
sias, foi devido aos subsídios distribuídos”.

“O aumento da despesa corrente foi de-
vido ao eleitoralismo das medidas que apli-
cou e das iniciativas que teve durante 2017”, 
acusou. 

O social-democrata considerou que a 
execução global apresenta “valores razoá-
veis”, mas que a despesa capital foi a mais 
baixa dos últimos cinco anos, o que diz ser 

“preocupante”. 
“Nunca se gastou tão pouco em obra 

em Fafe como no ano de 2017. Gastou em 
despesa de capital o valor mais baixo dos 
últimos cinco anos, e em despesa corren-
te o valor mais elevado dos últimos cinco 
anos. O equilíbrio da balança nasce aqui”, 
concluiu.

  NATACHA CUNHA 

“Todos nos devemos congratular 
por a Câmara continuar a ter 

saúde financeira.” 
  RAUL CUNHA, PRESIDENTE DA CÂMARA DE FAFE  

“Partimos de 16 milhões de 
despesa corrente em 2013, 

também ano eleitoral, para 22 
milhões. Foi o ano de maior 

despesa.”
  ANTERO BARBOSA, VEREADOR FAFE SEMPRE   

“Nunca se gastou tão pouco em 
obra em Fafe como no ano de 

2017.”
  JOSÉ BAPTISTA, VEREADOR DO PSD  

DESTAQUES 
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RAUL CUNHA FAZ BALANÇO POSITIVO DA 4ª EDIÇÃO
DO TERRA JUSTA, DEDICADA AOS DIREITOS HUMANOS

TRIBUTO A MOVIMENTO ESTUDANTIL ANTI-ARMAS 
REFLETIU SOBRE “COM QUE ‘ARMAS’ SE FAZ A PAZ”

O presidente da Câmara de Fafe, 
Raul Cunha, fez um balanço 
positivo da 4ª edição do “Terra 

Justa — Encontro internacional de Causas 
e Valores da Humanidade”, que se realizou 
entre 18 e 21 de abril, este ano dedicada aos 
Direitos Humanos.

"Estes encontros têm uma importância 
decisiva porque o Mundo vive uma situa-
ção perigosa, o Papa Francisco diz muitas 
vezes que vivemos numa "guerra aos boca-
dinhos" e, nesse sentido, todos os contribu-
tos que possamos dar à escala municipal, 
nacional e internacional, são importantes 

U ma das conversas de café pro-
movidas pelo evento Terra Justa 
prestou tributo ao Movimento 

Estudantil Anti-Armas ‘Never Again’, de-
batendo sob o tema “Jovens em ação: Com 
que ‘armas’ se faz a paz?”.

O papel deste movimento na defesa do 
controle sobre a posse de armas, após um 
massacre numa escola dos Estados Unidos 
que provocou 17 mortes, juntou à mesa o 
Arcipreste de Fafe, Pedro Daniel Marques, 

para podermos criar condições para mino-
rar ou resolver estas situações de conflito 
e, por outro lado, não perdermos a noção 
do objetivo que queremos alcançar, o de 
uma maior defesa dos direitos humanos, 
condição básica para nos respeitarmos uns 
aos outros e vivermos em paz no mundo", 
salientou Raul Cunha.

O autarca sublinha ainda assim que é 
necessário “mobilizar mais as escolas e ins-
tituições locais, vincar a ausência de dispu-
ta partidária em torno do encontro e fazer 
um esforço redobrado para que coletivida-
des e população se apropriem da iniciativa 

como sua e não apenas do executivo cama-
rário.”

“Sem prejuízo de colhermos ensina-
mentos, e não querermos este evento 
como um evento fechado, isolado e sempre 
com o mesmo modelo, e, portanto, estar-
mos abertos para introduzir alterações e 
melhoramentos na forma como se orga-
niza, não estamos disponíveis para deixar 
cair este evento e em abril, aqui em Fafe, 
fazermos uma reflexão sobre os princípios 
e valores da humanidade”, concluiu. 

NATACHA CUNHA

e Alexandre Honrado, do Observatório 
para a Liberdade Religiosa. 

Joaquim Franco moderou a conver-
sa que, referiu, serviu acima de tudo para 

“refletir sobre a capacidade que as gerações 
têm de, através da sua mobilização, mu-
dar políticas e assim, quem sabe, mudar o 
mundo”.

Para Alexandre Honrado, “os jovens 
devem ser ‘intolerantes’, denunciando si-
tuações de violência doméstica, bullying 

ou quaisquer outras que ponham em cau-
sa os direitos humanos”. 

O pároco de Fafe, Pedro Daniel Mar-
ques, defendeu que “a paz nunca se con-
quista com a guerra, mas sim com a luta, 
porque a guerra pela paz só trará guerra. 
Esta luta pela paz faz-se, não com armas, 
mas com ferramentas como a educação, as 
palavras, o diálogo e o correto uso da liber-
dade”.

NATACHA CUNHA
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MARCELO REBELO DE SOUSA SAÚDA TERRA JUSTA
POR REFLETIR SOBRE A “DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA"

FREI FERNANDO VENTURA
É O 1º EMBAIXADOR DO TERRA JUSTA

O Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa, enviou 
uma mensagem ao evento 

Terra Justa, saudando o Município de Fafe 
pela organização deste encontro interna-
cional “preocupado com os grandes valo-
res, os grandes princípios, que respeitam à 
dignidade da pessoa humana”.

“Não à pessoa como abstração, mas 
às pessoas concretas, de carne e osso. É 

D e pés descalços "para não pi-
sar os sonhos", Frei Fernando 
Ventura recebeu pelas mãos 

do presidente da Câmara de Fafe, Raul 
Cunha, a medalha de compromisso que 
o torna no 1º Embaixador do Terra Justa 

— Encontro Internacional de Causas e Va-
lores da Humanidade. 

Para o franciscano capuchinho, in-
térprete na Comissão Teológica Interna-
cional da Santa Sé, “vivemos um tempo 
solteiro de afetos e viúvo de emoções”, e é 
preciso que abracemos a “missão de cons-
trutores da liberdade”. 

“Queremos todos convencer-nos que a 
nossa liberdade termina quando começa 
a liberdade dos outros. Ensinamos isto às 
nossas crianças e é por isso que nos an-
damos a matar uns aos outros, porque se 
o outro é o limite da minha liberdade eu 
tenho de o matar para ser livre”, desafiou.  

Frei Fernando Ventura terminou afir-
mando que “somos todos embaixadores 
e construtores da Terra Justa”, e “a nossa 
liberdade não termina na do outro, mas 
na do outro se aumenta, se alarga e se faz 
mais livre”.

tão importante falar-se e debater-se no 
domínio da ética, da ética vivida, da éti-
ca pessoal, mas da ética coletiva também. 
Por essa iniciativa saúdo e felicito o Mu-
nicípio de Fafe”, referiu o chefe do Estado. 

Na mensagem, transmitida no Teatro 
Cinema de Fafe durante a homenagem a 
Maria de Lourdes Pintasilgo, Marcelo Re-
belo de Sousa disse “saudar duplamente” 
o município por ter escolhido esta oca-

sião para homenagear a antiga primeira-
-ministra.

“Se há personalidade que norteou a 
sua vida pela preocupação ética, ela foi 
Maria de Lourdes Pintasilgo”, assinalou. 

Marcelo Rebelo de Sousa recordou 
uma mulher que “cumulava um conjunto 
excecional de qualidades: a inteligência, 
o brio, a cultura, a capacidade de doação, 
o sentido de serviço e a noção de Estado 

e, depois, uma visão indissociável da sua 
fé, da sua opção religiosa, que a colocava 
sempre num caminho de salvação com os 
outros e pelos outros”.

"Dela não se poderá dizer que cultivou 
a vidinha, no sentido que Alexandre O"-
Neill lhe atribuía, a vida pacata, acomoda-
da, aburguesada, sem sentido nem causas. 
Foi exatamente o oposto disso”, elogiou.

  NATACHA CUNHA

“Estamos todos fartos de gajos e gajas de religião, porque 
não lhes consigo chamar pessoas. Estamos fartos de 
gente que faz da religião e de Deus o combustível para 
alimentar guerras, que são só guerras pelo controlo do 
poder, pelo controlo geográfico, pelo controlo das fontes 
de energia. Guerras feitas no quintal dos mais pobre e por 
deuses de outros olimpos ou de religiões inconfessáveis.”



12 SUPLEMENTO ESPECIAL TERRA JUSTA

TERRA JUSTA HOMENAGEOU ‘CAPACETES BRANCOS’ DA SÍRIA 

A 4ª edição do Terra Justa — En-
contro Internacional e Causas e 
Valores da Humanidade arran-

cou com a homenagem aos ‘Capacetes 
Brancos’ da Síria, uma organização não 
governamental com cerca de 4000 volun-
tários que procura salvar vidas e documen-
tar cenários de guerra.

Ahmad Yousef e Nedal Izdden, mem-
bros desta organização humanitária, de-
positaram no Mural das Causas uma men-
sagem que dizem pretender perpetuar o 
retrato do que se passa atualmente naque-
le país, um dos mais complexos cenários de 
guerra da atualidade. 

No Arquivo Municipal foi inaugurada 
uma exposição que retrata o trabalho des-
ta organização que, segundo os seus repre-

sentantes, tem como principal missão a 
busca e salvamento de pessoas em locais 
que são alvo de bombardeamentos diários. 

“Até agora salvamos 114 mil pessoas, 
mas já perdemos 237 voluntários”, avan-
çam.  

Ahmad Yousef, que antes de ingressar 
nesta organização era professor de ma-
temática, conta que se candidatou a esta 
missão para dar resposta à necessidade de 
pessoas voluntárias para ajudar em zonas 
de crise. Para o voluntário, para além do 
salvamento, importa documentar os fac-
tos para “dar voz a quem não tem voz: as 
vítimas”. 

Sobre esta homenagem do Terra Justa, 
consideram que é um “reconhecimento 
importante”, por fazer “com que sintamos 

que existem pessoas solidárias connosco”. 
Numa conversa de café, moderada pela 

jornalista Cândida Pinto, os representan-
tes da organização falaram do ataque com 
armas químicas, a 7 de abril, na cidade de 
Douma, apontando o dedo ao regime sírio, 
que consideram ser "o primeiro criminoso" 
pelo conflito da Síria que dura já há sete 
anos, "mas não o único".

Os ‘capacetes brancos’ não deixaram de 
responder àqueles que os acusam de atua-
rem ao lado de organizações terroristas e 
encenarem os resgates para impressionar 
a comunidade internacional, defendendo 
que se tratam de “campanhas difamató-
rias” para descredibilizar a organização. 

“Trabalhamos em oito distritos e cada 
um documenta tudo o que acontece. Acha 

que conseguimos fabricar 40 vídeos por 
dia? Para isso precisaríamos do orçamen-
to da Marvel, da Warner Bros ou da Para-
mount. Cada voluntário ganha 120 euros. 
Ninguém quer sacrificar a vida por esse va-
lor. Qualquer figurante em Hollywood ga-
nha mais que isso”, rebateu Nedal Izdden, 
garantindo que a sua missão é “salvar vidas, 
independentemente da origem, crença, re-
ligião ou cor de pele”.

Na homenagem que decorreu à noite, 
no Teatro Cinema, o voluntário emocio-
nou-se ao ouvir o Coro de Câmara da Aca-
demia de Música José Atalaya, revelando 
que o que mais desejam “é ver a paz, poder 
ouvir música, como aqui aconteceu, re-
gressar às nossas casas, às nossas famílias 
de onde fomos forçados a sair.”

 NATACHA CUNHA
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HUMAN RIGHTS WATCH INCITA SOCIEDADE CIVIL
A SER ATIVA NA DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

O segundo dia do evento Terra 
Justa — Encontro Internacio-
nal de Causas e Valores da Hu-

manidade — prestou homenagem à Hu-
man Rights Watch, uma organização não 
governamental que defende os direitos 
humanos em todo o mundo.

Numa conversa de café, o diretor exe-
cutivo adjunto para a advocacia desta 
ONG, Bruno Stagno Ugarte, incitou a so-
ciedade civil a “manter-se ativa e participar 
ativamente na renovação da democracia e 
dos valores fundamentais dos direitos hu-
manos”.

Para o advogado, a apatia é a pior res-

posta que se pode dar e “há muitos países 
que decidiram formar parte da maioria 
silenciosa”.

“É fundamental que as democracias se 
unam e sejam fiéis aos seus discursos, ajam 
e defendam os direitos humanos, em todas 
as suas decisões”, apelou, estabelecendo a 

“a complacência das democracias que 
não têm a verdadeira coragem política 
para lutar pelos direitos humanos” como o 
“maior inimigo”.

A Human Rights Watch tem cerca 
de 400 membros que trabalham sob 100 
países, onde se considera que as violações 
dos direitos humanos são particularmente 

graves. 
“Há batalhas que perdemos outras que 

ganhamos”, partilhou, considerando que 
vivemos “tempos difíceis e preocupantes, 
mas também há progressos em algumas 
áreas e é por isso que apelamos para que a 
comunidade internacional e alguns atores 
específicos se mobilizem”.

No Mural das Causas, depositou uma 
mensagem em que reforça o apelo para que 

“não sejamos complacentes”, até porque, 
defende, “o futuro dependerá unicamente 
de como vamos responder agora”. 

 “É também uma mensagem de otimis-
mo”, avançou sobre a mensagem que ape-

nas será aberta daqui a 25 anos. 
No Arquivo Municipal, foi inaugurada 

a exposição relativa ao trabalho da Human 
Rights Watch. 

A homenagem fez-se no Teatro Cine-
ma de Fafe, com o presidente da Câmara 
de Fafe, Raul Cunha, a destacar o “trabalho 
notável” da instituição na “investigação, 
denuncia e exposição mediática dos direi-
tos humanos”.  

A sessão contou também com a presen-
ça do secretário de Estado das Comuni-
dades, José Luís Carneiro, e de Alexandre 
Honrado, coordenador do Núcleo Portu-
guês de Investigação Nelson Mandela.

“Vivemos num mundo que é 
uma terra justa nas mãos de 

pessoas injustas. Vivemos 
numa grande sociedade de 

médicos: vimos e discutimos 
sobre o mundo que está 
doente, mas deixamo-lo 

morrer.” 
ALEXANDRE HONRADO

COORDENADOR DO NÚCLEO PORTUGUÊS

DE INVESTIGAÇÃO NELSON MANDELA

“Nem a democracia, nem 
os direitos os humanos, 
são conquistas que vão 
permanecer no tempo se não 
forem cuidadas. Requerem 
manutenção, renovação e 
compromisso permanente da 
sociedade.”
BRUNO STAGNO UGARTE

DIRECTOR EXECUTIVO ADJUNTO

PARA ADVOCACIA DA HUMAN RIGHTS WATCH
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TERRA JUSTA FEZ “A HOMENAGEM QUE FALTAVA”
A MARIA DE LOURDES PINTASILGO

“E sta era uma homenagem que 
faltava. Fafe está a fazer aquilo 
que o país lhe deveria ter fei-

to”. Quem o diz é Teresa Vasconcelos, do 
Movimento Graal, fundado por Maria de 
Lourdes Pintasilgo, homenageada a título 
póstumo nesta 4ª edição do Terra Justa, 
mas a opinião foi corroborada por quem a 
recordou, no Teatro Cinema de Fafe, não 
apenas como a única primeira-ministra 
portuguesa, mas “uma mulher de causas e 
valores e um dos nomes grandes da nossa 
democracia”.

A Teresa Vasconcelos juntou-se, entre 
outros, Margarida Santos, presidente da 
Fundação Cuidar o Futuro, instituída por 
Maria de Lourdes Pintasilgo; Manuela Sil-

va, economista e secretária de Estado do 
Governo de Pintasilgo; Coronel Rodrigo 
Sousa e Castro, que dirigiu a sua campa-
nha presidencial; a deputada e ex-secretá-
ria de Estado Catarina Marcelino; António 
Sampaio da Nóvoa; o jornalista Manuel 
Villas Boas, que acompanhou a campanha 
da antiga primeira-ministra; e Luís Moita, 
professor universitário que integrou a sua 
comissão política da candidatura.

Maria de Lourdes Pintasilgo foi recor-
dada como uma mulher de fé, “alegre, com 
sentido de humor e uma enorme capacida-
de de rir”. “Uma mulher de paixões, convic-
ções, profundamente livre, com coragem 
de enfrentar aquilo em que não se podia 

tocar. Maria de Lourdes era uma mulher 
de ouvir, todos e qualquer um”, e revelava 
uma “insatisfação e desinstalação perma-
nente”.

A homenagem não se ficou pelo Teatro 
Cinema, mas também em conversas de 
café, que são marca do evento Terra Justa. 
Teresa Vasconcelos, do movimento Graal, 
enalteceu numa dessas conversas o “espíri-
to combativo de uma mulher que dedicava 
a sua vida a três grandes causas: a causa 
humana e solidária; a causa das mulheres 
e a causa política, com o compromisso com 
os mais desfavorecidos”.

“Foi pioneira na introdução das ques-
tões das mulheres em Portugal; foi pio-

neira em trazer o sentido do cuidado e da 
ética à política e foi pioneira na combina-
ção entre o sentido religioso e o sentido do 
compromisso social. Foi das mulheres que 
mais defendeu a solidariedade, que denun-
ciou as situações de pobreza e que todo o 
seu trabalho foi em favor dos mais desfavo-
recidos”, afirmou.

A presidente da Fundação Cuidar o 
Futuro, Margarida Santos, depositou uma 
mensagem no Mural das Causas e pós a 
tónica no futuro, porque “a vida de Pinta-
silgo era toda orientada para o futuro”: Es-
pero que quando for aberta, muitas coisas 
tenham sido cumpridas, tudo que é aqui 
proposto, na Terra Justa”.

“Mulher maior
que a sociedade 

portuguesa, maior
que a Igreja,

com capacidade
de antecipar problemas 

e soluções. O seu legado 
está ainda a nascer
e por concretizar.”

ANTÓNIO MARUJO
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CONCEIÇÃO QUEIROZ RECEBEU PRÉMIO JORNALISMO
PELA PAZ ‘MARIA BARROSO SOARES’

SÉRGIO GODINHO DEDICOU 
“DANCEMOS NO MUNDO” ÀS 
INSTITUIÇÕES HOMENAGEADAS

O ‘Prémio Maria Barroso Soa-
res — Jornalismo ao Serviço da 
Paz e Desenvolvimento’, foi este 

ano atribuído à jornalista da TVI Concei-
ção Queiroz, no âmbito do Terra Justa.

A jornalista recebeu o prémio pela 
mão de Isabel Soares, que sublinhou o 

“valor muito especial” que este tem por ter 

F oi pela voz de Sérgio Godinho, 
num concerto solidário a favor da 
Human Rights Watch, que termi-

nou a 4ª edição do Terra Justa — Encon-
tro Internacional de Causas e Valores da 
Humanidade. 

O músico português subiu ao palco do 
Teatro Cinema de Fafe para apresentar o 
seu novo álbum ‘Nação Valente’, que in-
tercalou com outras canções que marcam 
a sua carreira.

Sérgio Godinho dedicou o tema “Dan-
cemos no mundo” a “todos os refugiados, 

Os participantes dos centros de convívio que integram a Unidade de Intervenção e 
Recursos para os Centros de Convívio do Concelho de Fafe (UNIR) partilharam me-
mórias da década 1967-1977, que estiveram expostas no cimo da Arcada, no âmbito 
do evento Terra Justa.

“No ano em que se celebra o Ano Europeu do Património Cultural, esta iniciativa 
demonstra a importância vital da cultura enquanto promotora da dignidade humana 
e do envelhecimento ativo e das intervenções intergeracionais como forma de trans-
missão de tradições e saberes”, considerou a delegação de Fafe da Cruz Vermelha. 

“Religião e Igualdade: Desafios da Cidadania” foi o tema escolhido para a conferên-
cia de encerramento do Terra Justa, no Café Arcada, que contou com a participação 
de vários convidados, como Catarina Marcelino (deputada e ex-Secretária de Estado 
para a Igualdade e Cidadania), Frei Fernando Ventura (frade franciscano capuchinho), 
Jaime Soares (Centro Cultural Islâmico do Porto), Mariana Vital (Linha de Investiga-
ção Religião e Género na Universidade Lusófona), Pastor Miguel Castro (Igreja Evan-
gélica de Fafe) e Teresa Vasconcelos (Movimento Graal). 

o nome da sua mãe, “mulher de causas e 
convicções”.

“Distinguir um jornalista que se des-
taca pelo seu trabalho na defesa da paz e 
denuncia situações de atropelo aos direi-
tos humanos é cada vez mais importante”, 
considerou, recordando com emoção a 
participação de Maria Barroso Soares na 

primeira edição do evento, em 2015. 
Conceição Queiroz mostrou orgulho 

pela distinção e recordou uma das reporta-
gens que mais lhe ficou na memória, sobre 
mutilação genital feminina, e o momento 
em que partilhou com Maria Barroso Soa-
res que queria fazer essa reportagem e esta 
lhe disse que seria difícil. “O que ouvi du-

rante esse trabalho de investigação foi das 
coisas mais violentas que ouvi enquanto 
jornalista. Esperei 10 anos para conseguir 
ir para o terreno e partilhar este trabalho 
com o público”, frisou, recordando a “preo-
cupação e enorme sensibilidade de Maria 
Barroso Soares”.

  NATACHA CUNHA

emigrantes e estas organizações aqui ho-
menageadas que fazem um trabalho no-
tável de permanente defesa dos direitos 
humanos”. 

“Esta canção fala de famílias separadas 
por razões éticas, religiosas e políticas, e 
do desejo quase ingénuo de poderem 
dançar juntos neste mundo”, explicou. 

O músico terminou o concerto com 
uma mensagem de esperança, cantando 
“hoje é o primeiro dia do resto da tua vida”.

  NATACHA CUNHA



16 27 ABRIL 2018

EXPRESSO DE FAFE

JOSÉ BAPTISTA DEFENDE QUE TERRA JUSTA
DEVE SER REPENSADO
PARA MAIOR MOBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE

XVIII ASSEMBLEIA DE JOVENS MUNÍCIPES
ENVOLVE ALUNOS NA POLÍTICA AUTÁRQUICA

O vereador do PSD José Baptista 
defendeu, em reunião do exe-
cutivo municipal, que o atual 

figurino do evento Terra Justa deveria ser 
repensado, de forma a alcançar maior mo-
bilização da comunidade fafense. 

Para o vereador da oposição, o evento 
está “muito centralizado em figuras exter-
nas ao Município de Fafe”. “Penso que as 
instituições e personalidades fafenses es-
tão um bocadinho afastadas e isso tem-se 
verificado nas iniciativas, que são pouco 
participadas. O figurino no futuro terá de 
ser repensado, para ser mais voltado para 

M eia centena de alunos do con-
celho, em representação de 
todos os agrupamentos esco-

lares, Associação Cultural e Recreativa de 
Fornelos e Escola Profissional de Fafe, par-
ticiparam na XVIII Assembleia de Jovens 
Munícipes, que inaugurou as comemora-
ções do 25 de Abril em Fafe. 

Este ano promovida no dia de homena-
gem a Maria de Lourdes Pintasilgo, no âm-
bito do Terra Justa, a assembleia pretendeu 
uma vez mais envolver os jovens no funcio-
namento político autárquico. 

Fafe”, sustentou.
José Baptista lembrou que o evento sur-

giu quando o PS governava em coligação 
com o PSD, e que os sociais-democratas 
se identificaram com a ideia desde início, 
mas que este “está a ganhar uma carga 
ideológica muito forte, no sentido de que 
os homenageados e instituições são todas 
personalidades ligadas ao PS”. 

“Leva-nos a pensar que só quem é do PS 
é defensor de causas. Terá de haver uma 
perspetiva diferente do evento, retirando-
-lhe esta carga ideológica”, referiu. 

O vereador socialista Pompeu Martins 

disse não concordar que as causas estejam 
centradas politicamente à esquerda, “em-
bora haja uma justificação histórica para 
que isso paire no ar, porque durante mui-
tos anos foi a esquerda quem mais se preo-
cupou com as causas e valores, devido à di-
tadura de direita”. Ainda assim, frisou, “há 
causas à esquerda, causas à direita e causas 
comuns, que nos ligam a todos”.

Raul Cunha reforçou dizendo que “os 
direitos humanos não têm filiação par-
tidária” e que viu a homenagem a Maria 
de Lourdes Pintasilgo como uma oportu-
nidade de “suprir uma falha nacional”, já 
que esta “não teve a homenagem nacional 
que merecia”.  A propósito, recordou que o 
evento homenageou em 2017 Leonor Be-
leza, personalidade ligada ao PSD, em re-
presentação da Fundação Champalimaud, 
e lamentou não ter visto ninguém do par-
tido na sala.

Quanto ao modelo do evento, Pompeu 
Martins concordar ser necessário pensar 
em envolver as pessoas. “O Terra Justa tem 
de crescer aí, na participação dos locais”, 
corroborou. 
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A iniciativa simula uma assembleia muni-
cipal, em que os alunos assumem papel de 
deputados e alguns de secretários, ao lado 
do presidente da Assembleia Municipal, 
José Ribeiro.

Aludindo à efeméride, as intervenções 
iniciais remeteram para o 25 de Abril como 
conquista da liberdade e de democracia; 
à multiculturalidade e respeito pela di-
versidade cultural; e à inserção social de 
minorias, pelo combate e valorização da 
diferença.

Cerca de 40 perguntas foram coloca-

das ao presidente da câmara e vereadores 
Márcia Barros e Pompeu Martins, sobre 
diferentes áreas, como a cultura, educação, 
obras municipais, proteção animal, em-
prego jovem e ação social. 

Em jeito de balanço, Raul Cunha sub-
linhou, em comunicado, que as questões 
colocadas pelos jovens se revelaram perti-
nentes, o que demonstra “que estão intei-
rados acerca dos temas que temos em cima 
da mesa na autarquia e que mais nos preo-
cupam e merecem a nossa atenção”. 

  NATACHA CUNHA

JOÃO MONIZ 
REBELO ELEITO 
CONSELHEIRO 
NACIONAL DA JSD

JS/FAFE INICIA 
CICLO DE REUNIÕES 
PARA PROMOVER 
ASSOCIATIVISMO 
JOVEM

O vice-presidente da Juventude Social 
Democrata de Fafe, João Moniz 

Rebelo, foi eleito Conselheiro Nacional 
daquela estrutura para o biénio 2018-2020, 
sucedendo ao também fafense Rui Novais 
da Silva, que desempenhou essa função en-
tre 2016 e 2018.

“Fafe continua a estar representado nos 
órgãos nacionais, e a mostrar que consegue 
de forma recorrente formar quadros políti-
cos”, destaca a JSD/Fafe, em comunicado. 

A eleição decorreu no 25º Congresso 
Nacional da JSD, que se realizou de 13 a 15 de 
abril, na Póvoa de Varzim, no qual a secção 
fafense marcou presença com os delegados 
João Moniz Rebelo e Pedro Magalhães, os 
observadores Ana Cláudia Alves e José Pe-
dro Sousa, e ainda os militantes Honorato 
Silva, Francisco Oliveira e João de Carvalho. 

Neste congresso, a secção fafense sub-
meteu a votação a sua primeira Propos-
ta Política Sectorial, aprovada “por larga 
maioria dos 600 delegados presentes”, re-
latam. 

“Salário Mínimo Nacional: novo para-
digma” foi a proposta apresenta pelo vice-

-presidente da JSD/Fafe, que defende o es-
calonamento do salário mínimo de acordo 
com o nível de qualificação como forma de 
colmatar o problema de existirem jovens 
altamente qualificados a auferirem venci-
mentos base demasiado baixos. 

A Juventude Socialista de Fafe deu iní-
cio no mês de abril a um ciclo de reu-

niões com o associativismo jovem de Fafe.
Segundo a estrutura, a iniciativa pre-

tende “ouvir as associações juvenis e aque-
les que com elas cooperam, para identificar 
lacunas, propósitos e objetivos”, que mais 
tarde serão apresentados, a par com “pos-
síveis soluções”. 

"A Juventude Socialista de Fafe procura 
trabalhar em cooperação com as associa-
ções jovens fazendo com que as bandeiras 
deles sejam as bandeiras do concelho e do 
município”, explicam, em comunicado.

O ciclo de reuniões iniciou com a CER-
CIFAF e a Malazartes. 

  NATACHA CUNHA  

 NATACHA CUNHA 
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CPCJ/FAFE:
LAÇO AZUL ASSINALA MÊS DA PREVENÇÃO 
DOS MAUS TRATOS NA INFÂNCIA

VAIVÉM OCEANÁRIO PROMOVE 
CONSCIENCIALIZAÇÃO AMBIENTAL

PUB

A Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens 

(CPCJ) de Fafe assinalou em 
abril o ‘Mês da Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância’, com 
a colocação de um laço azul 
na varanda frontal do edifício 
da Câmara Municipal de Fafe, 
elaborado pela CERCIFAF.

Recorde-se que o laço azul 
surge ligado a esta temática, 
assinalada em muitos países 
desde o início do século XXI, 
depois de uma avó, Bonnie 
W. Finney, em 1989, na Virgí-
nia, EUA, ter amarrado uma 

O ‘Vaivém Oceanário’ está 
em Fafe e vai permitir 

à população visitar, explorar e 
conhecer o maior ecossistema 
do nosso planeta, onde residem 
mais de 238 mil espécies mari-
nhas, anunciou o município. 

O camião gigante está na 
Praça 25 de Abril entre os dias 
24 de abril e 1 de maio. Os dias 
24, 26, 27 e 30 de abril são reser-
vados para a comunidade esco-
lar, com workshops para alunos 
e professores, os restantes estão 
abertos à população, com en-
trada livre. 

A iniciativa procura alertar 

fita azul à antena do seu carro, 
para que as pessoas a questio-
nassem e ela partilhasse a his-
tória de maus tratos aos seus 
netos.

“E porquê azul? Porque ape-
sar de ser uma cor bonita, Bon-
nie Finney não queria esquecer 
os corpos batidos e cheios de 
nódoas negras dos seus dois 
netos. O azul servir-lhe-ia 
como um lembrete constante 
para a sua luta na proteção das 
crianças contra os maus tratos”, 
partilha a CPCJ de Fafe.

NATACHA CUNHA

e envolver a comunidade para 
a problemática da poluição dos 
oceanos e a importância e ur-
gência de agir pela sua conser-
vação.

Para o vereador da Educa-
ção da Câmara de Fafe, Pom-
peu Martins, esta é uma inicia-
tiva direcionada à comunidade 
escolar que “vem reforçar o pa-
pel de Fafe como ‘Cidade Edu-
cadora’”. “É esperada a visita de 
mais de 1700 alunos neste es-
paço, o que comprova o sucesso 
que o Vaivém terá em Fafe”, re-
fere, citado em comunicado. 

A vereadora do Ambien-

te, Márcia Barros, destaca a 
consciencialização promovi-
da pela iniciativa: “O ‘Vaivém 
Oceanário’ vai permitir que os 
nossos jovens e toda a comuni-
dade possam conhecer e ter um 
contacto mais próximo com a 
problemática da poluição nos 
oceanos, alertando-os para a 
necessidade crescente de adotar 
comportamentos que protejam 
e salvaguardem a natureza”.

A iniciativa é promovida 
pelo Oceanário de Lisboa, com 
o apoio da Fundação Oceano 
Azul e da Câmara de Fafe.

 NATACHA CUNHA
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PS/FAFE JUNTOU MILITANTES E SIMPATIZANTES
EM JANTAR COMEMORATIVO DE ABRIL “25 DE ABRIL SEMPRE, 

FASCISMO NUNCA 
MAIS” ENTOADO EM 
JANTAR DO PCP/FAFE 

O PS/Fafe organizou o tradicional 
jantar convívio evocativo da Re-
volução de Abril que, segundo a 

organização, reuniu trezentos militantes e 
simpatizantes dos valores e ideais de Abril.

Em comunicado, a estrutura revela que 
o evento foi “muito concorrido e marcado 
por um espírito de convívio, confraterniza-
ção e pluralismo democrático, apanágio e 

A secção de Fafe do PCP celebrou o 
25 de Abril com um jantar que lo-

tou um restaurante em Fornelos e con-
tou com a presença de Agostinho Lopes, 
membro do Comité Central do partido.

O também antigo deputado eleito 
pelo distrito de Braga enfatizou a impor-
tância de “continuarmos a celebrar esse 
momento emancipador e não deixarmos 
cair no esquecimento os avanços sociais 
conseguidos”, lê-se em comunicado.

Aludindo às décadas de política de di-
reita, o comunista considerou que estas 
foram “lentamente delapidando algumas 
das conquistas democráticas obtidas” e 
que é premente que o atual governo do PS 

“respeite a vontade popular de aprofundar 
a reposição de direitos roubados no ante-
rior governo PSD/CDS”.

Agostinho Lopes recordou ainda o “lá-
pis azul” que censurava jornais, para dizer 
que atualmente há ainda “muitas formas 
de censura”, considerando ser disso exem-
plo a “forma enganosa” com que é trata-
da mediaticamente a situação na Síria. 
A esse propósito, aplaudiu a tomada de 
posição da Comissão Concelhia do PCP 
de repúdio à homenagem aos “capacetes 
brancos”, no âmbito do evento Terra Justa.

Alexandre Leite, do PCP/Fafe, apelou 
à participação no desfile do 1º de Maio, 
que terá lugar em Guimarães, pelas 15h00.

“25 de Abril Sempre, Fascismo Nunca 
Mais!” foi a palavra de ordem que mar-
cou o final da noite de celebração do dia 
que pôs fim à ditadura fascista, depois de 

“Grândola Vila Morena”.
NATACHA CUNHA

PUB

matriz do Partido Socialista”.
No seu discurso, o presidente da Câma-

ra de Fafe, Raul Cunha, destacou a neces-
sidade do PS/Fafe se “unir e fortalecer, de 
modo a ultrapassar dificuldades e obstácu-
los, e assim se preparar para importantes 
combates eleitorais que se avizinham”, as 
europeias e as legislativas, lê-se em nota à 
imprensa.

Por sua vez, o líder da concelhia, Da-
niel Bastos, encerrou reiterando essa men-
sagem, ao firmar o propósito do grupo 
político “continuar a trabalhar de forma 
empenhada e dedicada na união e forta-
lecimento de toda a família socialista em 
Fafe”, depois da turbulência política que 
marcou as autárquicas de outubro.

NATACHA CUNHA

RESTAURADORES
DA GRANJA MARCHAM PELA LIBERDADE

A Marcha da Liberdade organizada 
pelos Restauradores da Granja 
atingiu a maioridade, com a reali-

zação da XVIII edição, este 25 de Abril. 
Segundo a organização, a iniciativa 

contou com a participação de cerca de 200 
pedestrianistas, que percorreram cami-
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nhos com história desde a freguesia de Ri-
beiros até à freguesia de Medelo, passando 
por Estorãos e Revelhe.

“As estradas modernas encurtaram 
a distância entre estas duas localidades. 
Mas pelos caminhos rurais e tradicionais, 
são cerca de 8 km de puro encontro com 

a natureza, que merece ser contemplada”, 
refere a organização, em comunicado.

A caminhada, que desde 2001 visita a 
pé, ano após ano, as freguesias do concelho 
de Fafe, terminou com um almoço conví-
vio, acompanhado de animação musical.  

POLÍTICA/SOCIEDADE
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CORTE DE TRÂNSITO ENTRE NÓ DE SANTO OVÍDIO
E NÓ DE FORNELOS PREVISTO PARA 4 MESES

OBRAS NA PONTE DE PASSOS
DEVERÃO ARRANCAR ESTE MÊS

U m empreendimento turístico 
ecológico e sustentável feito 
em bioconstrução está em fase 

de projeto para surgir na Quinta do Mi-
nhoto, em Fornelos.

Ao Expresso de Fafe, o empresário Da-
vid Fernandes explicou que o projeto prevê 
sete habitações, construídas através de di-
ferentes técnicas que incluem a criação de 
redes de água e saneamento sustentáveis, e 
com recurso a fontes energéticas renová-

A Infraestruturas de Portugal efe-
tuou, no dia 11, um corte de trá-
fego na variante da EN206, entre 

o Nó de Santo Ovídio e o Nó de Fornelos, 
para executar obras num pequeno viaduto 
que está em risco de ruir.

“Decidiram que o mais seguro era partir 
para o encerramento dessa via até se repor 
a segurança nessa obra de arte”, informou 
o presidente da Câmara de Fafe, em reu-
nião do executivo municipal.

O autarca avançou que a obra “não 
será muito difícil nem demorada, mas a 
questão dos procedimentos pode atrasar”, 
prevendo a Infraestruturas de Portugal in-
terromper a via por quatro meses. 

O corte de trânsito sem aviso prévio 

A s obras na Ponte de Passos, na 
Estrada Nacional 207, deverão ar-
rancar neste mês de abril, segun-

do garantia dada ao presidente da Câmara 
de Fafe pela Infraestruturas de Portugal, 
responsável pela obra.  

Recorde-se que, devido a problemas es-
truturais, a Ponte de Passos, travessia sobre 
o rio Vizela, tem há mais de uma década o 
trânsito proibido a camiões e autocarros de 
passageiros, que são obrigados a fazer um 
desvio por uma estrada municipal. 

“Os trabalhos, que finalmente vão 
avançar, vêm dar resposta às sucessivas rei-
vindicações da autarquia e das populações 
locais para a resolução daquele problema 
que afeta as ligações entre o concelho e o 

PROJETO DE EMPREENDIMENTO TURÍSTICO
ECOLÓGICO E SUSTENTÁVEL SURGE EM FORNELOS 

veis como o sol, água e vento, que as tor-
nam “autossuficientes”.

“A ideia é que haja diversidade no em-
preendimento turístico: Uma habitação 
feita de fardos de palha cobertos de terra, 
argila e areia; uma casa em madeira; outra 
com recurso a adobe, que são tijolos feitos 
de terra, água e palha moldados artesa-
nalmente; uma yurt, tenda da Mongólia; 
e uma tipi, tenda dos índios”, exemplificou. 

David Fernandes salienta ainda outro 

conceito de casa sustentável concebido por 
Michael Reynold, um arquiteto america-
no que estará em Fafe a 16 de maio para 
lançar esse projeto. “O conceito chama-se 
‘earthship’, em tradução ‘nave terrestre’, e 
usa objetos reciclados para a sua estrutura, 
como pneus, latas de alumínio e materiais 
naturais como madeira e terra”, explica. 

O objetivo, avança, é que a construção 
das casas seja acompanhada de formações 
e cursos, assumindo um “caráter educativo 

e de sensibilização para a construção eco-
lógica”.

“É um projeto ambicioso, penso que 
será o primeiro empreendimento do gé-
nero no norte de Portugal, que vai colocar 
Fornelos, mas sobretudo Fafe, no mapa”, 
remata.

David Fernandes e Patrick Fernandes 
pretendem candidatar o projeto a fundos 
comunitários.

  NATACHA CUNHA

por parte da Infraestruturas de Portugal 
gerou críticas, nomeadamente por falhas 
ao nível da sinalização, entretanto reforça-
da, que fizeram com que os automobilistas 
entrassem naquele troço e tivessem de ir 
a Paçô Vieira fazer inversão de marcha. 

“Funcionou como uma ratoeira”, admitiu 
Raul Cunha, concordando com as críticas, 
nomeadamente do vereador Vítor Moreira, 
que considerou a situação “inadmissível” e 
que deveria ter sido solicitada a cooperação 
da câmara no aviso à população.

O vereador do Fafe Sempre e José Bap-
tista, do PSD, assinalaram ainda as conse-
quências deste corte na circulação na cida-
de, nomeadamente o congestionamento 
gerado junto à Escola Montelongo.

 NATACHA CUNHA

município vizinho de Póvoa de Lanhoso”, 
sublinha o município fafense, em comu-
nicado. 

O presidente da Câmara de Fafe, Raul 
Cunha disse estar “muito satisfeito” por a 
tutela ter avançado com a resolução deste 
problema e “finalmente vermos esta obra 
sair do papel”. 

Em reunião do executivo municipal, o 
edil informou que a obra, com a duração 
prevista de três meses, irá interromperá o 
trânsito que se passará a fazer pelo desvio 
habitual, estando a passagem pedonal as-
segurada.

NATACHA CUNHA
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PADRE ALBANO NOGUEIRA LANÇA LIVRO
EM DEFESA DA RENOVAÇÃO DAS PARÓQUIAS

“GENTE É QUEM 
FAZ” PROMOVE 
SOLIDARIEDADE DOS 
ALUNOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE FAFE

O projeto “Gente é quem faz”, de um 
grupo de alunos da Escola Secundá-

ria de Fafe, promoveu uma semana solidá-
ria, que vai culminar com um concerto de 
angariação de bens alimentares para a Cruz 
Vermelha de Fafe, a 27 de abril, pelas 21h00, 
na Sala Manoel de Oliveira.

Com o objetivo final de ajudar insti-
tuições fafenses, o grupo realizou durante 
uma semana várias “atividades de desen-
volvimento da solidariedade, humanidade 
e humildade dos alunos”.

“Desde a despoluição do rio Vizela, à 
recolha de material escolar para apoiar o 
projeto Sementes, a visitas ao canil, lar e 
hospital, o projeto tem unido centenas de 
estudantes”, contou a aluna Juliana ao Ex-
presso de Fafe.

Defendendo que a melhor forma de che-
gar a todas as pessoas é “a partilha”, o grupo 
convida a população a juntar-se à causa nes-
te concerto. “São vários os alunos que dis-
ponibilizam o seu tempo e talento a apoiar 
esta causa e iniciativa. A dança, o canto e 
o teatro iluminarão a sala Manoel Oliveira, 
em prol de um bem maior”, rematam.

26 e 27 de maio
UM LUGAR

SILENCIOSO
Classificação: M/16
Género: THRILLER

12 e 13 de maio 
VINGADORES:

GUERRA DO INFINITO
Classificação: M/12

Género: AÇÃO, AVENTURA

19 e 20 de maio 
OS SUPER-HERÓIS

DA SELVA
Classificação: M/6

Género: ANIMAÇÃO

5 e 6 de maio
RAMPAGE

FORA DE CONTROLO
Classificação: M/12
Género: AVENTURA

MAIO SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 21H30

BILHETE: 3€

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 21H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H00 E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H00 E 21H30

“É possível renovar as paróquias? 
Sim, é possível!”. A resposta à 
pergunta, por ele mesmo for-

mulada, é do padre Albano Nogueira, que 
em forma de livro se mostra inconforma-
do com a atual realidade da Igreja e “aban-
dono” das paróquias.

Nascido em Revelhe e atualmente sa-
cerdote em Braga, Albano Nogueira des-
creve-se como um “visionário e revolucio-
nário”, apresentando neste livro um novo 
método que pretende mudar a forma dos 
cristãos viverem a religião.

“A minha proposta é que em cada paró-
quia se reúna um grupo de leigos — 12 se-
ria um número simbólico —, a quem seja 
dada formação e espiritualidade, e que 
estes se assumem como pilares da paró-
quia, preparados para dirigir celebrações, 
como já acontece em África”, exemplifica, 

sustentando que “os sacerdotes são cada 
vez menos, têm cada vez mais paróquias e 
menos tempo, mas a fé precisa ser alimen-
tada continuamente”.  

Para o padre, é necessário “dar alegria, 
entusiasmo e gosto em participar na Igre-
ja, para afastar a mentalidade de negação 
e passividade”. Para isso, aponta como ca-
minhos a “formação sólida e a espirituali-
dade profunda”.

“O meu livro não é académico, nem in-
telectual, tem parte teórica, mas também 
aplicações práticas, orações, cânticos e 
perguntas para que as pessoas se interro-
guem e encontrem razões para a sua fé”, 
conclui.

O livro é apresentado no salão da Igre-
ja Matriz, a 28 de abril, pelas 21h15.

NATACHA CUNHA

ASSEMBLEIA ELEITORAL

Convocatória

Ao abrigo das disposições constantes nos Estatutos da Cruz Vermelha Portuguesa, 
publicados no Diário da República, 1.ª série, Nº 151, de 7 de agosto de 2007 e para os 
efeitos previstos no Artigo 38.º, nº1, alínea c) – “Eleger três membros para o conselho 
de curadores da delegação local”, convoco a Assembleia Eleitoral para decorrer no dia 
10 de maio de 2018, em regime de urna aberta das 14H00 ás 19H00, nas instalações da 
nossa sede sita na Rua do Alto da Fonte da Cana, nº 117, 4820-390 Fafe, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto único – Eleição dos três membros para o Conselho de Curadores da Delegação 

de Fafe

Nos termos do Regulamento das Assembleias da Delegação, aprovado pela Direção 
Nacional da CVP:

1. As candidaturas terão que ser formalizadas em lista uninominais e apresentadas 
com antecedência não inferior a onze dias, na sede da Delegação, durante o 
horário de funcionamento dos respetivos serviços administrativos, das 09H00 ás 
13H00 e das 14H00 ás 18H00, nos dias úteis da semana;

2. A atualização das quotas dos membros contribuintes (sócios), terá de ocorrer até 12 
dias antes da reunião da Assembleia Eleitoral.

Fafe, 26 de abril de 2018
O Presidente

António Manuel Fernandes
CAP

PUBPUB

 NATACHA CUNHA 
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1ª EDIÇÃO DO RALI NORTE CLASSIC
TROUXE MAIS DE 120 AUTOMÓVEIS ANTIGOS A FAFE

F afe acolheu, a 15 de abril, o rali de 
regularidade histórica Norte Clas-
sic, que em edição de estreia supe-

rou as expectativas da organização, com 
mais de 120 participantes.

A prova, que procura promover o auto-
móvel antigo e a zona Norte como destino 
turístico, numa região com grande tra-
dição no desporto automóvel, teve Braga 
como epicentro e ainda passagem pelos 
Municípios de Vieira do Minho, Ponte de 
Lima e Amares. 

Na neutralização da prova, na Praça 
das Comunidades, Luís Brito, do Clube 

Português de Automóveis Antigos, reve-
lou-se satisfeito com esta primeira edição, 
sublinhando que o objetivo foi pôr os par-
ticipantes a “disfrutar dos automóveis”, em 
concelhos com “paisagens, pisos ótimos e 
uma beleza natural que não é comparável 
com as grandes cidades”.

“É para nós uma grande alegria estar-
mos aqui em Fafe, que é na zona Norte 
uma referência nos automóveis, e também 
gostaria que fosse do Norte Classic”, afir-
mou.

Luís Brito, membro da comissão orga-
nizadora, avançou que esta primeira edi-

ção “superou largamente” as expectativas 
da organização, com participantes “um 
pouco de todo o país”, salientando a varie-
dade de automóveis clássicos presentes.

“O mais antigo é dos anos 30. Há uma 
variedade muito grande, especialmente 
dos anos 50 e anos 60. Desde carros ingle-
ses, a italianos, alemães... é um autêntico 
museu rolante que aqui temos presente”, 
referiu. 

Parcídio Summavielle, vice-presidente 
da Câmara de Fafe, destacou a importân-
cia da prova enquanto promoção turística 
do concelho. 

“Traz muita gente a Fafe, que provavel-
mente terá vontade de voltar mais tarde. O 
desporto automóvel e os automóveis em 
geral são o nosso mais importante veículo 
de promoção”, defendeu, acrescentando: 

“A Câmara de Fafe não poderia deixar de 
estar ao lado da organização desta prova. 
Estou certo, pelo extraordinário sucesso 
que a prova deste ano já está a ter, que se 
lançaram as bases para uma prova que es-
pero para muitos anos”.

  NATACHA CUNHA
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CLUBE DE ATLETISMO DE FAFE
CONQUISTA 1º LUGAR NO TRAIL FISGAS DE ERMELO

ACADEMIA DE DANÇA NUN’ÁLVARES PREMIADA EM 
COMPETIÇÕES EM ESPANHA 

O Clube de Atletismo de Fafe 
alcançou o lugar mais alto do 
pódio por equipas no Trail 

Fisgas de Ermelo, que caraterizam como 
“uma das provas mais bonitas e apreciadas 
do calendário nacional”. 

A prova decorreu a 22 de abril e englo-
bou, no mesmo trajeto, a passagem nos 
penhascos das Fisgas de Ermelo e a con-

A Academia de Dança Nun’Álvares 
arrecadou catorze prémios na 
competição Stars Dance Galicia, 

que decorreu em Lalin, Espanha, no fim-
-de-semana de 14 e 15 de abril. 

Segundo a ADN, das sete coreografias 
propostas a competição todas saíram pre-
miadas pelo júri internacional presente no 
evento. 

A academia arrecadou o primeiro lu-
gar em grupos de contemporâneo nível 
kids, com a coreografia “Do outro lado do 
Mar”, da professora Susana Barros; grupos 
de Hip Hop nível kids, com a coreografia 

“Wild Style”, do professor David San; gru-
pos de contemporâneo nível teens, com a 
coreografia “Liberdade”, da professora Su-
sana Barros; e grupos de fusion nível teens, 
com a coreografia “Waitress Time”, da pro-
fessora Rafaela Martins. 

quista do Alto da Senhora da Graça.
Para o clube, esta foi “uma excelen-

te prestação global da equipa, com bons 
resultados individuais, num evento que 
contou com mais de mil participantes”.  

No trail longo de 30 quilómetros, des-
taque para Rui Pedro Povo, que alcançou 
o 8º lugar da geral, e Mário Castro, que foi 
15º. Participaram ainda José Pereira (50º), 

João Mendes (61º), Eusébio Fernandes 
(90º), Hugo Fernandes (116º) e Pedro Silva 
(181º). 

No trail curto, 20 quilómetros, Nuno 
Lemos foi 13º à geral, tendo ainda partici-
pado Mário Coelho (98º), Paulo Guima-
rães (133º) e Raquel Eusébio (439º).

NATACHA CUNHA

A estes prémios somou-se o segundo lu-
gar em grupos de hip hop nível avançado, 
com a coreografia “Revolución”, do profes-
sor David San; e três terceiros lugares, em 
quintetos de contemporâneo nível kids, 
com a coreografia “Little Warriors”, dos 
professores Noé Quintela e Cláudia Morei-
ra; em grupos de hip hop nível teens, com a 
coreografia “Old is gold”, do professor Da-
vid San; e em grupos de fusão nível teens, 
com a coreografia “Together”, do professor 
David San e Rafaela Martins.  

Para além disso, a ADN recebeu ainda 
o prémio de melhor coreógrafo de todos 
os escalões (kids, teens e avançados) atri-
buído a todos os professores da academia, 
o prémio de melhor escola de nível kids e 
de nível teens, e o prémio de melhor bai-
larina nível kids atribuído à aluna Leonor 
Gonçalves, pelo segundo ano consecutivo.

A 7 e 8 de abril, a ADN esteve também pre-
sente na competição “Vigo Porté”, também 
em Espanha, onde alcançou o segundo lu-
gar em grupos de Hip-Hop nível avançado, 
com a coreografia “Revolución” do profes-
sor David San.

Em comunicado, a academia parabe-
niza os alunos “pelo trabalho diário, pelas 
horas de ensaios e por toda a dedicação”, 
deixando também um agradecimento a 
todos os encarregados de educação e ami-
gos presentes que prestaram apoio. 

“Estamos muito orgulhosos e gratos 
por todo este reconhecimento”, afirmam, 
revelando que o foco está agora no “Dance 
World Cup 2018”, que terá lugar em Sitges, 
Barcelona, de 22 a 30 de junho, e para o 
qual realizaram no Dia da Liberdade uma 
mostra coreográfica de angariação de ver-
bas, no Multiusos de Fafe.

  NATACHA CUNHA  

FAFE RECEBE 
13º FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE 
CAPOEIRA DE 11 A 
13 DE MAIO

MONTE
E QUEIMADELA 
RECEBEU ENCONTRO 
1º UMM A FANFAR

A Associação Capoeira Interação vai 
realizar em Fafe o 13º Festival Inter-

nacional de Capoeira, de 11 a 13 de maio. 
Segundo a associação, que desenvolve 

em Fafe projetos com a Associação Des-
portiva de Fafe e com o Centro Social da 
Paróquia de São Martim de Medelo, o 
evento irá envolver adultos e crianças, com 
palestras e aulas com mestres de capoeira. 

Este é o segundo ano consecutivo em 
que a associação realiza esta iniciativa com 
o apoio da Câmara de Fafe, procurando 

“promover ao mais alto nível o nome da 
Capoeira”.

A roda de abertura está marcada para 
11 de maio, pelas 19h30, no pavilhão mul-
tiusos, que acolherá também as aulas e 
palestras. O festival terá lugar no Largo da 
Arcada, a 12 de maio, pelas 16h00. 

A organização convida “toda a comuni-
dade da cidade de Fafe a fazer parte desta 
festa que estará associada às Festas da Ci-
dade”.

A freguesia de Monte e Queimadela 
recebeu, a 21 e 22 de abril, um encon-

tro de jipes da mítica marca automóvel de 
construção portuguesa UMM. 

A associação Bolota Campestre asso-
ciou-se ao evento como co-organizadora 
de um fim-de-semana de “emoção e aven-
tura todo terreno”.  

A iniciativa envolveu passeios, nomea-
damente pelo ‘Salto da Lameirinha’ e Luí-
lhas, mas também animação musical e ati-
vidades desportivas, tendo como epicentro 
o parque de campismo e a barragem de 
Queimadela. 

  NATACHA CUNHA  
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LIGA DE FUTSAL JUVENIL DE FAFE ENCERROU
COM FESTA SOLIDÁRIA NO PAVILHÃO MULTIUSOS

A época 2017/2018 da Liga Futsal 
Juvenil de Fafe, organizada pela 
Associação de Modalidades Ama-

doras de Fafe (AMAF), terminou a 15 de 
abril, com uma festa solidária no pavilhão 
multiusos que aliou o desporto à solidarie-
dade. 

A iniciativa angariou através da venda 
de rifas 1.100 euros para ajudar o Tiago, 
um jovem de 28 anos com uma doença de-
generativa, residente em Vinhós.

Os derradeiros jogos disputados nesse 
dia valeram a entrega da Taça de Petizes ao 
Arões SC A, a Taça de Traquinas ao Nun’Ál-
vares/IESF A, e a Taça de Benjamins à AD 
Oleiros, com os intervalos das partidas 
abrilhantados por exibições de patinagem 
artística do Grupo Nun’Álvares.

No momento de entrega dos troféus, a 
associação agradeceu o empenho dos ár-
bitros ao longo destes seis meses, agrade-
cendo em especial a dedicação de António 
Angusto Silva e Joaquim José Pereira. 

Sob a mensagem “Aqui todos têm lu-
gar”, a organização premiou uma vez mais 
as atletas femininas que participaram nas 
competições desta liga, mostrando que “as 
raparigas também gostam de jogam futsal 
e podem fazê-lo mesmo onde 99,9% dos 
atletas são rapazes”. Na presente época, 
participaram doze atletas femininas, o do-
bro em relação ao ano passado. 

Este ano, a AMAF decidiu retirar a clas-
sificação das competições de petizes, tra-
quinas e benjamins, premiando antes qua-
tro clubes pela “aposta na formação”, dado 

o número de atletas de formação inscritos: 
OFC Antime com 76 atletas, Colégio ACR 
Fornelos e Nun’Álvares/IESF com 67 atle-
tas, e AF Celorico de Basto com 64 atletas. 

Quanto ao campeonato de iniciados, o 
GCD Armil manteve o título de campeão, 
vencendo também a ‘melhor defesa’, com 
o registo de apenas 7 golos sofridos. O AF 
Celorico de Basto conquistou o ‘melhor 
ataque’, com 80 golos marcados. 

Recorde-se que a Liga de Futsal Juvenil 
de Fafe teve início na época de 2014/2015 e 
veio colmatar a falta de provas para crian-
ças entre os 4 e os 14 anos, dos escalões 
petizes, traquinas, benjamins e iniciados. 
Nesta época, a competição envolveu 484 
atletas de onze clubes de Fafe e um de Ce-
lorico de Basto, num total de 285 jogos.

AD FAFE TERMINA 
EM 3º LUGARE 
MANTÉM-SE NO CPP, 
ARÕES SC DESCE AOS 
DISTRITAIS

A s duas equipas fafenses presentes no 
Campeonato de Portugal Prio, série 

A, disputaram na tarde de 22 de abril a últi-
ma jornada da fase regular da competição. 

A Associação Desportiva de Fafe des-
locou-se ao Torcatense, numa partida que 
terminou com um empate sem golos. A 
equipa já tinha confirmado o terceiro lugar 
da tabela classificativa no último jogo em 
casa.

Os Justiceiros não conseguiram alcan-
çar a 2ª posição — pertencente ao Vilaver-
dense, com mais quatro pontos — que per-
mitiria disputar o play-off de promoção, e 
por isso mantêm-se neste campeonato na 
próxima época desportiva. 

O Arões SC viu a sua “aventura” no 
Campeonato de Portugal chegar ao fim 
com uma derrota por 1-0 frente ao Minas 
de Argozelo. A equipa aronense desce aos 
Distritais ao terminar o campeonato no 14º 
lugar, com 24 pontos, menos catorze que o 
Pedras Salgadas, que ficou acima da linha 
de água. 

Para o Arões SC, esta foi “uma tempo-
rada de aprendizagem” que os vai permitir 
“olhar para o futuro com outros olhos”. “Os 
nossos rapazes, tendo em conta os con-
tratempos ao longo da época, estiveram à 
altura e deixaram-nos muito orgulhosos”, 
afirmaram, garantindo que estão já foca-
dos na próxima temporada. 

 NATACHA CUNHA 
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12
CLUBES

37
EQUIPAS

484
ATLETAS

4
ESCALÕES

6
MESES

90
AGENTES

285
JOGOS

LIGA FUTSAL JUVENIL DE FAFE EM NÚMEROS:
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FAFE RECEBE FINAL
DA 80ª VOLTA A PORTUGAL, A 12 DE AGOSTO

A 80ª edição da Volta a Portugal em 
bicicleta vai terminar em Fafe, a 
12 de agosto, anunciou a organi-

zação da prova.
Esta é a primeira vez que Fafe se assu-

me como cidade anfitriã da festa dos ven-
cedores, com a derradeira etapa a percorrer 
o município em sistema de contrarrelógio.

Segundo a organização, o contrarreló-
gio está ainda a ser preparado juntamente 
com a autarquia fafense e pretende “ser 
decisivo para manter até ao fim a incerteza 
quanto ao desfecho da competição”.

O diretor da prova, Joaquim Gomes, 
destaca esta estreia como um “justo pré-

mio para o município”, que nos últimos 
anos se “consolidou como um dos mais 
importantes municípios da Volta a Portu-
gal”. 

“O facto de ter sido escolhido para rece-
ber o final da 80ª edição foi perfeitamen-
te merecido”, sublinhou, em comunicado, 
antevendo que o “coração da cidade”, a Pra-
ça 25 de Abril, será “um palco fantástico de 
final de competição”. 

Para o presidente da Câmara de Fafe, 
Raul Cunha, Fafe é já “indispensável no ro-
teiro da Volta” e receber o final desta “prova 
icónica” vai “encher de orgulho os fafenses”. 

“O nome de Fafe estará permanente-

mente ligado à próxima Volta a Portugal. 
Temos grande tradição e envolvimento 
com a prova e é com muita satisfação que 
este ano recebemos o final”, assinala. 

Por outro lado, o autarca destaca a 
“grande mediatização” da prova, acom-
panhada “com muito entusiasmo” pelos 
adeptos que a seguem ao detalhe”, sendo 
por isso um “investimento importante 
para desenvolver o turismo da nossa re-
gião”. 

Entre partidas e chegadas de etapa, 
Fafe conta 32 participações na Volta a Por-
tugal. Desde 1938 que surge no mapa da 
prova e por duas vezes viu a prova começar 

na cidade (2011 e 2014). 
Em 2016, o município inovou ao trazer 

para o ciclismo o salto da Pedra Sentada 
do Rally de Portugal. O ano passado, Fafe 
recebeu o dia de descanso da prova e ficou 
associado ao final da carreira e à última 
vitória enquanto profissional de Rui Sou-
sa, um dos mais acarinhados corredores 
nacionais. 

A 80ª Volta a Portugal realiza-se de 1 
a 12 de agosto de 2018 e é organizada pela 
Podium Events.

“Fafe tem
uma grande tradição

e envolvimento
com o ciclismo e é com 

muita satisfação que 
este ano recebemos

o final da Volta.” 
Raul Cunha,

Presidente da Câmara de Fafe

“Fafe consolidou-
se como um dos 
mais importantes 
municípios da Volta 
a Portugal e ter sido 
escolhida para receber 
o final da 80ª edição 
foi perfeitamente 
merecido”. 
Joaquim Gomes,
Diretor da Volta a Portugal


